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APRESENTAÇÃO

Em função da complexidade dos problemas que permeiam um mundo em 
transformação, os estudos na área das Ciências Farmacêuticas devem pautar-se numa 
visão mais ampla dos fenômenos a serem tratados, para que maior parte dos fatores 
envolvidos seja considerada na formulação das soluções e compreensão dos fatos. Em 
decorrência dessas características, a farmácia se torna um campo fértil para a aplicação da 
abordagem sistêmica, a fim de identificar os conceitos que possam transitar entre as várias 
áreas do conhecimento e como ele pode ser transferido de uma área para outra, no sentido 
de melhorar a compreensão dos fenômenos e buscar novas soluções. 

Esta obra representa uma grande oportunidade para o aprofundamento dos estudos 
da área da farmácia clínica e hospitalar, pois reúne um material rico, com abordagens que 
transitam entre a pluri, a inter e a transdisciplinaridade e que possibilitam a ampliação 
do debate acadêmico, convidando professores, pesquisadores, estudantes e demais 
profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que giram em torno das Ciências 
Farmacêuticas. 

O livro “Farmácia clínica e hospitalar”, reúne vinte capítulos que contribuem 
para a divulgação de estudos como: consultório farmacêutico; acompanhamento 
farmacoterapêutico; controle de entorpecentes e psicotrópicos; a prática da automedicação 
em idosos; farmacologia da cloroquina e da hidroxicloroquina no contexto da pandemia da 
COVID-19; controle glicêmico; atuação do farmacêutico para uma sexualidade saudável e 
na prevenção e  controle da infecção hospitalar; cuidados farmacêuticos na alta hospitalar 
de pacientes transplantados renais; seguimento farmacoterapêutico em oncologia; uso 
de medicamentos off label; panorama dos testes rápidos; desenvolvimento tecnológico e 
compras públicas; efeitos da drenagem linfática em linfedemas pós-mastectomia; máscara 
peel-off de ácido glicólico; sabonete de alecrim pimenta; análises microbiológicas de água 
e um mapa fitometabólico. 

Dentro da multidimensionalidade que confere à coletânea um caráter sistêmico, 
agradecemos a todos os autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a 
construção dessa obra de excelência. Esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que buscam ampliar os horizontes do conhecimento afinal: “o prazer da descoberta e a 
satisfação de percorrer caminhos ainda não trilhados são os maiores retornos da pesquisa 
e que esta possa contribuir para o bem da humanidade”. 

Carlos Eduardo Pulz Araújo
Iara Lúcia Tescarollo

Márcia Aparecida Antônio



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
ACOMPANHAMENTO FARMACOTERAPÊUTICO EM CONSULTÓRIO FARMACÊUTICO 
EM UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CANOAS

Franciele Souza Santos
Estela Schiavini Wazenkeski
Mariana Brandalise
Murilo Santos de Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.6102009101

CAPÍTULO 2................................................................................................................14
CONTROLE DE ENTORPECENTES, PSICOTRÓPICOS E OUTRAS SUBSTÂNCIAS 
SUJEITAS A CONTROLE ESPECIAL EM HOSPITAIS PÚBLICOS DO DISTRITO FEDERAL 
– BRASIL

Viviane Passos Otto
Maria Inês de Toledo
Janeth de Oliveira Silva Naves
Rodrigo Fonseca Lima
DOI 10.22533/at.ed.6102009102

CAPÍTULO 3................................................................................................................25
A PRÁTICA DE AUTOMEDICAÇÃO EM IDOSOS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

Francisco das Chagas de Queiroz Júnior
Jéssica Costa de Oliveira
Luanne Eugênia Nunes
Rosueti Diógenes de Oliveira Filho
DOI 10.22533/at.ed.6102009103

CAPÍTULO 4................................................................................................................35
ATENÇÃO FARMACÊUTICA A PACIENTES HIPERTENSOS: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA

Airison Tavares
Luanne Eugênia Nunes
Jéssica Costa de Oliveira
Rosueti Diógenes de Oliveira Filho
DOI 10.22533/at.ed.6102009104

CAPÍTULO 5................................................................................................................43
CONTROLE GLICÊMICO DE PACIENTES DIABÉTICOS E NÃO DIABÉTICOS 
ATENDIDOS NA FARMÁCIA ESCOLA DA UNIOESTE

Arianne Prizak Ferreira
Patricia Guerrero de Sousa
Ionete Lucia Milani Barzotto
Simone Maria Menegatti de Oliveira
Alexandre Maller
DOI 10.22533/at.ed.6102009105



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6................................................................................................................52
ANÁLISE DO USO DE PSICOTRÓPICOS EM UMA POPULAÇÃO DO AGRESTE DE 
PERNAMBUCO

Elvis Bruno Silva de Paiva 
Rosali Maria Ferreira da Silva
Thaís Araújo de Santana 
Tainá Faustino Mafra 
Raphaely Ferreira Domingos
Daniela Maria Cruz Ferreira de Carvalho
Jerônimo de Souza Vaz 
Alamisne Gomes da Silva
Aline Cavalcante de Lira
Márcia Gláucia da Paz Araújo
Itamar Lages
Pedro José Rolim Neto
DOI 10.22533/at.ed.6102009106

CAPÍTULO 7................................................................................................................66
FARMACOLOGIA DA CLOROQUINA E DA HIDROXICLOROQUINA NO CONTEXTO DA 
PANDEMIA DE COVID-19

Arian Santos Figueiredo
Yuri Mota do Nascimento
Myrna Marcionila Xenofonte Rodrigues
Isabelle Rodrigues de Lima Cruz
Jeully Pereira Pires 
Lucas dos Santos Luna 
Elisberto Nogueira de Souza
Milena Maria Felipe Girão
Naara de Paiva Coelho
Bruna Silveira Barroso
Alice Sampaio de Oliveira Dias
Maria do Socorro Vieira Gadelha 
DOI 10.22533/at.ed.6102009107

CAPÍTULO 8................................................................................................................79
ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO NA PREVENÇÃO E NO CONTROLE DA INFECÇÃO 
HOSPITALAR

Luanne Eugênia Nunes
José Nyedson Moura de Gois
Wilma Raianny Vieira da Rocha
Marina Luizy da Rocha Neves
Raïssa Mayer Ramalho Catão
DOI 10.22533/at.ed.6102009108

CAPÍTULO 9................................................................................................................93
ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO PARA UMA SEXUALIDADE SAUDÁVEL

Brenda Aparecida Sampaio Espíndola
Ana Luiza do Rosário Palma



SUMÁRIO

Aline Chiodi Borges
Lucas de Paula Ramos
Simone Aparecida Biazzi de Lapena
Fernanda Gonçalves de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.6102009109

CAPÍTULO 10............................................................................................................107
IMPLANTAÇÃO DOS CUIDADOS FARMACÊUTICOS NA ALTA HOSPITALAR EM 
PACIENTES TRANSPLANTADOS RENAIS

Alan Rodrigues da Silva
Matheus Fernandes Vieira Lopes
Flavilene Monteiro de Almeida Barbosa
Johnatã Ferreira Brandão
Rita Mônica Borges Studart
Patrícia Quirino da Costa
DOI 10.22533/at.ed.61020091010

CAPÍTULO 11............................................................................................................ 118
SEGUIMENTO FARMACOTERAPÊUTICO EM ONCOLOGIA

Laila Kuster Baldan Gonçalves
Maria Diana Cerqueira Sales
Débora Dummer Meira
DOI 10.22533/at.ed.61020091011

CAPÍTULO 12............................................................................................................134
IMPORTÂNCIA DA INFORMAÇÃO SOBRE MEDICAMENTOS NO CUIDADO 
FARMACÊUTICO

Emília Vitória da Silva
Fabiana Rossi Varallo
Pamela Alejandra Escalante Saavedra
Leonardo Régis Leira Pereira
DOI 10.22533/at.ed.61020091012

CAPÍTULO 13............................................................................................................145
USO OFF LABEL DE MEDICAMENTOS NO BRASIL: APOIO DO CEBRIM/CFF À PRÁTICA 
CLÍNICA DOS FARMACÊUTICOS

Pamela Alejandra Escalante Saavedra
Emília Vitória da Silva
DOI 10.22533/at.ed.61020091013

CAPÍTULO 14............................................................................................................159
PANORAMA DOS TESTES RÁPIDOS REALIZADOS NA ATENÇÃO BÁSICA DO 
MUNICÍPIO DE CANOAS/RS

Denise Aguiar Fernandes
Mariana Brandalise
Miria Elisabete Bairros de Camargo
Pamela Domingues Botelho
Lidiane dos Santos



SUMÁRIO

Estela Schiavini Wazenkeski 
Lucas Meirelles Machado 
DOI 10.22533/at.ed.61020091014

CAPÍTULO 15............................................................................................................171
DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E COMPRAS PÚBLICAS: UMA PROPOSTA PARA 
A SUSTENTABILIDADE DO SUS

Cleila Guimarães Pimenta Bosio
Márcio Bosio
DOI 10.22533/at.ed.61020091015

CAPÍTULO 16............................................................................................................180
EFEITOS DA DRENAGEM LINFÁTICA MANUAL EM EDEMAS E LINFEDEMAS PÓS-
MASTECTOMIA: REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA

Manuela Ferreira de Pinho
Sara Gabrielle Moreira Barroso
Ríndhala Jadão Rocha Falcão
Daniel Rocha Pereira
Ronildson Lima Luz
Monique Santos do Carmo
DOI 10.22533/at.ed.61020091016

CAPÍTULO 17............................................................................................................192
MÁSCARA PEEL-OFF FORMULADA COM ÁCIDO GLICÓLICO

Bárbara Morgado Auricchio Morgado
Thamiris Lopes Moreno Fernandes 
Iara Lúcia Tescarollo
DOI 10.22533/at.ed.61020091017

CAPÍTULO 18............................................................................................................206
DESENVOLVIMENTO DE SABONETE À BASE DE ALECRIM PIMENTA (LIPPIA SIDOIDES 
CHAM.) E AVALIAÇÃO DE SUA ATIVIDADE CONTRA STAPHYLOCOCCUS AUREUS

Mayara Alcantara de Albuquerque
Karina Geovanna Barata Alves
Alan Rodrigues da Silva
Camila de Lima Silva
Andrea Maria Ramalho Castro e Silva
Fabiana Pereira Soares
DOI 10.22533/at.ed.61020091018

CAPÍTULO 19............................................................................................................218
TESTE DE ESTERILIDADE DO SORO FISIOLÓGICO COMERCIALIZADOS NO 
MUNICÍPIO DE CASCAVEL, PARANÁ

Larissa Villwock de Menech
Jéssica Henning Nunes
Marina da Silveira Coelho
Raphael Medeiros Racki
Fabiana André Falconi



SUMÁRIO

Helena Teru Takahashi Mizuta 
DOI 10.22533/at.ed.61020091019

CAPÍTULO 20............................................................................................................225
MAPA FITOMETABÓLICO DAS VIAS PRIMÁRIAS E SECUNDÁRIAS

Felipe Alves de Sousa 
DOI 10.22533/at.ed.61020091020

SOBRE OS ORGANIZADORES..............................................................................227

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................229



 
Farmácia Clínica e Hospitalar Capítulo 4 35

Data de aceite: 01/10/2020

ATENÇÃO FARMACÊUTICA A PACIENTES 
HIPERTENSOS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

CAPÍTULO 4
doi

Data de submissão: 07/07/2020

Airison Tavares
Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de 

Mossoró
Mossoró – Rio Grande do Norte

http://lattes.cnpq.br/5541195383758598

Luanne Eugênia Nunes
Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de 

Mossoró
Mossoró – Rio Grande do Norte

http://lattes.cnpq.br/9146301553052343 

Jéssica Costa de Oliveira
Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de 

Mossoró
Mossoró – Rio Grande do Norte

http://lattes.cnpq.br/4024974947013394

Rosueti Diógenes de Oliveira Filho
Faculdade de Enfermagem Nova Esperança de 

Mossoró
Mossoró – Rio Grande do Norte

http://lattes.cnpq.br/5112747641374365

RESUMO: A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) propõe que a hipertensão arterial 
sistêmica é um grave problema mundial de saúde 
caracterizando-se como uma doença crônica, não 
transmissível e com alto índice de mortalidade. 
Nesse contexto, o farmacêutico é o profissional 
de saúde que mais entende de medicamentos 
e os seus efeitos gerados no organismo, com 

atuação a partir da Atenção Farmacêutica e da 
Farmácia Clínica. O presente trabalho teve como 
objetivo identificar os fatores e locais onde a 
atenção farmacêutica pode contribuir no processo 
de saúde quanto à pacientes hipertensos por 
meio da elaboração de uma revisão sistemática. 
As buscas foram realizadas a partir das bases 
de dados BVS, LILACS e MEDLINE. Na fase 
pré-analítica, foram revisados 80 artigos e 
seguidos de leitura na íntegra, apenas 3 foram 
selecionados, atendendo aos critérios de inclusão 
do estudo. Como resultados, foram extraídos 
alguns dados como sexo e faixa etária dos 
pacientes hipertensos, níveis pressóricos (antes 
e após intervenção farmacêutica) e atuação do 
profissional farmacêutico em âmbito de uma 
unidade de saúde pública ou privada. Evidenciou-
se que o farmacêutico é mais um profissional 
de saúde com relevância na orientação do uso 
racional de medicamentos colaborando assim 
com a qualidade de vida da população voltada a 
indivíduos hipertensos.
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão Arterial, 
Hipertensos, Atenção Farmacêutica, Revisão 
Sistemática.

PHARMACEUTICAL ATTENTION 
TO HYPERTENSIVE PATIENTS: A 

SYSTEMATIC REVIEW
ABSTRACT: The World Health Organization 
(WHO) proposes that systemic arterial 
hypertension is a serious global health problem 
characterized as a chronic, non-communicable 
disease with a high mortality rate. In this context, 
the pharmacist is the health professional who 
most understands medicines and their effects 
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generated in the body, acting from Pharmaceutical Care and Clinical Pharmacy. This study 
aimed to identify the factors and locations where pharmaceutical care can contribute to the 
process in the health regarding hypertensive patients through the elaboration of a systematic 
review. Searches were carried out using the BVS, LILACS and MEDLINE databases. In the 
pre-analytical phase, 80 articles were reviewed and after reading in full, only 3 were selected 
according to the inclusion criteria of the study. As a result, some data were extracted, such 
as sex and age group of hypertensive patients, blood pressure levels (before and after 
pharmaceutical intervention) and the performance of the pharmaceutical professional within a 
public or private health unit. It was evident that the pharmacist is more of a health professional 
with relevance in guiding the rational use of medicines, thus collaborating with the quality of 
life of the population focused on hypertensive individuals.
KEYWORDS: Arterial Hypertension, Hypertensive, Pharmaceutical Care, Systematic Review.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é responsável por um dos principais 

fatores de risco para doenças cardiovasculares, sendo uma condição clínica multifatorial 
caracterizada por elevação sustentada dos níveis pressóricos ≥ 140 e/ou 90 mmHg (SBC, 
2016). A HAS frequentemente se associa a distúrbios metabólicos, alterações funcionais 
e/ou estruturais de órgãos-alvo, sendo agravada pela presença de outros fatores de risco 
como dislipidemia, obesidade abdominal, intolerância à glicose e diabetes mellitus, além 
de manter associação independente com eventos como morte súbita, acidente vascular 
encefálico (AVE), infarto agudo do miocárdio (IAM), insuficiência cardíaca, doença arterial 
periférica (DAP) e doença renal crônica (DRC), fatal e não fatal (SBC, 2016).

A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que mais de um bilhão de pessoas 
em todo mundo sejam hipertensas e sabe-se que o aumento pressórico pode provocar 
ataques cardíacos e também derrames cerebrais. No Brasil, segundo dados do Ministério 
da Saúde, um em cada quatro brasileiros é hipertenso, constituindo-se uma das principais 
causas de morte no país (BRASIL, 2019). 

O Ministério da Saúde, através do Sistema de Informações sobre Mortalidade 
(SIM), mostra que em 2017 o Brasil registrou 141.878 mortes ligadas de alguma forma à 
hipertensão. Essa realidade é preocupante, pois a partir de tal dado sabe-se que todos os 
dias 388,7 pessoas morrem da doença, ou seja, são 16,2 óbitos a cada hora. Grande parte 
dessas mortes poderia ser evitada e 37 % delas são precoces, ou seja, em pessoas abaixo 
dos 70 anos de idade (BRASIL, 2019).

O tratamento dessa comorbidade pode ser não farmacológico, como a adoção 
de um estilo de vida saudável, a ingestão de frutas e legumes, e também a prática de 
exercícios moderados, dependendo do grau de elevação da pressão arterial. Para o 
tratamento farmacológico é necessário observar opções de medicamentos de primeira 
linha aceitáveis, dentre eles, os inibidores da enzima conversora de angiotensina (ECA), 
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os bloqueadores dos receptores de angiotensina II (BRA), os bloqueadores dos canais de 
cálcio (BCC) e os diuréticos tiazídicos e os β-bloqueadores (BB) (SBC, 2016).

Desde 1971, bem antes da criação do Sistema Único de Saúde (SUS), o estado 
brasileiro tem se preocupado com o acesso e a qualificação na área de medicamentos. 
Nesse período, foi criado a Central de Medicamentos (CEME), planejada com o intuito de 
promover o acesso a medicamentos para os mais pobres e fomentar a produção pública e 
privada de medicamentos no país (NEGRI, 2002). A partir de então, tais ações evoluíram 
ao longo da redemocratização do país até o surgimento do SUS, e em seguida, as políticas 
públicas como a Política Nacional de Medicamentos (PNM), que incluiu a Assistência 
Farmacêutica (AsF) no SUS (BRASIL, 2018).

A AsF, implantada em 2004, compreende ações para promoção, proteção, 
recuperação e prevenção da saúde individual e coletiva, tendo o medicamento uma ponte 
entre o farmacêutico e o paciente. Para tanto, é preciso que o farmacêutico coloque em 
prática técnicas e conhecimentos adquiridos em sua formação e que possa desenvolvê-
las de forma eficiente. Dentre essas técnicas, podemos citar a seleção, programação, 
aquisição, distribuição, dispensação, garantia da qualidade dos produtos e serviços, 
acompanhamento e avaliação de sua utilização como uma política pública que está voltada 
para melhoria de vida da população através do uso correto de medicamentos (BRASIL, 
2004).  

Nesse contexto, é importante evidenciar o valor do farmacêutico como profissional 
de saúde capaz de contribuir com os cuidados para a prevenção a doenças e a promoção à 
saúde no acompanhamento de pacientes de doenças crônicas como a HAS. Dessa forma, 
emerge a necessidade de desenvolver este estudo para avaliar e identificar aspectos 
importantes da atuação do farmacêutico no atendimento à pacientes hipertensos com base 
na elaboração de uma revisão sistemática.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Pesquisa sistemática de literatura
Esta revisão sistemática foi realizada de acordo com as diretrizes dos itens de 

relatório preferências para revisão sistemática e meta-análises (declaração PRISMA) com 
modificações. A realização do estudo partiu a partir da seguinte questão norteadora: Quais 
os impactos da atenção farmacêutica a pacientes hipertensos? 

2.2	 Estratégia de busca e seleção de artigos
A pesquisa foi realizada entre março e maio de 2020 nas bases de dados descritas 

abaixo incluindo todos os artigos publicados nos últimos dez anos até o final de maio de 
2020.  Utilizou-se a base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and 
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Retrieval System Online (MEDLINE). Foram utilizados os seguintes termos/descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS): ‘Hipertensão Arterial’, ‘Hipertensos’ e ‘Atenção Farmacêutica’. 
No rastreamento das publicações foram utilizados os operadores boleanos “AND” e “OR”, 
de modo a combinar os termos/descritores.

2.3	 Critérios de inclusão e exclusão
A seleção dos artigos foi realizada de acordo com os termos/descritores de busca 

encontrados nos títulos e resumos, seguido de uma avaliação criteriosa acerca da leitura 
na íntegra dos artigos, a fim de identificar estudos que atendessem aos critérios de inclusão 
e exclusão. Para tal, foram considerados os seguintes critérios de inclusão: a) estudos que 
tiveram como tema a Atenção farmacêutica a hipertensos; b) período de publicação de 
2010 a 2020; e c) publicações em português. 

Os critérios de exclusão foram artigos de língua estrangeira, textos incompletos, 
monografia, tese, dissertação, trabalhos de congresso e conferência, documento de 
projeto, vídeos, bem com artigos de meta-análise, revisão sistemática, revisão integrativa, 
revisão de literatura, resumos de anais, editoriais, cartas ao editor, artigos duplicados e 
aqueles que não respondiam à questão norteadora que compôs esse estudo e publicados 
anteriormente aos últimos 10 anos, antes de 2010.    

2.4	 Extração e análise dos resultados
Nesse estudo, foram realizadas três etapas: pré-análise, exploração do material e 

compilação e interpretação dos dados. Essas informações e interpretações foram orientadas 
por análise de conteúdo temático, descrita em Minayo (2014), onde se observa que é o 
tipo de análise mais adequado a interpretação de materiais sobre a saúde. Tais dados 
foram extraídos manualmente e separados em um formulário padronizado em tabelas para 
análises descritivas. As variáveis extraídas de cada artigo e incluídas na revisão foram: 
autores e ano de publicação, número de amostragem do estudo, faixa etária, sexo, níveis 
pressóricos no início e final da intervençã farmacêutica, e local do estudo. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram selecionados 1.342 artigos nas bases de dados BVS, LILACS e MEDLINE, 

sendo respectivamente, 724, 72 e 546. Destes, 1226 eram de língua estrangeira e foram 
excluídos, restando 116 artigos, onde foram avaliados por leitura de títulos e resumo, 
dos quais 36 foram descartados por terem sidos publicados a mais de 10 anos, ou seja, 
anteriores ao ano de 2010. 80 artigos foram selecionados para a fase de elegibilidade 
onde 32 eram duplicados e 45 apresentavam tipos de estudos incompatíveis com o tema 
da pesquisa, e apenas 3 seguiram com critérios de inclusão para a leitura completa dos 
mesmos. Os resultados estão apresentados no fluxograma abaixo (Figura 1).
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Figura 1. Fluxograma das etapas da seleção dos artigos incluídos na revisão sistemática

Dentre os estudos analisados, todos incluíam pessoas de ambos os sexos, de 
grande variabilidade etária, entre 18 e 70 anos, e um estudo avaliativo do profissional 
farmacêutico em âmbito de uma unidade de saúde, seja pública ou privada (Tabela 1). 

Autor Amostra Idade Feminino Início <
140x90 mmHg

Final <
140x90 mmHg

Martins et al. (2014) 23 < 60 69,6% 11 19
Amarante et al. (2011) 27 40 - 70 59,2% 5 13

Pereira, Prado e Krepsky (2017) 60 > 18 60,0% 4 56

Tabela 1. Características dos artigos incluídos na revisão sistemática sobre Atenção 
Farmacêutica a pacientes hipertensos.

Fonte: Elaborado pelo Autor (2020).

Podemos observar que o método utilizado pelos pesquisadores foi o mesmo método 
Dáder, que se baseia na obtenção da história Farmacoterapêutica do paciente, isto é, os 
problemas de saúde que ele apresenta e os medicamentos que utiliza, e na avaliação de 
seu estado de situação em uma data determinada a fim de identificar e resolver os possíveis 
Problemas relacionados a medicamentos (PRM) apresentados pelo paciente. Após esta 
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identificação, realizaram as intervenções farmacêuticas necessárias para resolver os PRM 
e posteriormente avaliaram os resultados obtidos (FRADE, 2004). Os anos de publicação 
das referidas pesquisas são mais recentes e foram coletados dados tanto de locais de 
setores públicos como privados. 

Martins et al. (2014) usaram uma Unidade de Cuidados Farmacêuticos situada em 
uma unidade básica de saúde da cidade de Fortaleza no estado do Ceará. Já Amarante et 
al. (2011) avaliaram usuários da Farmácia Popular da cidade de Alfenas no estado de Minas 
Gerais. Pereira, Prado e Krepsky (2017) escolheram para estudo uma farmácia comunitária 
privada no município de Vitória da Conquista no estado da Bahia. Independente da variação 
da amostra e da idade, o público com maior prevalência nos três estudos é o público 
feminino, podendo ocorrer devido a duas possibilidades: a primeira que o sexo feminino 
tem mais propensão a hipertensão ou, por outro lado, a segunda em que as mulheres são 
as que mais procuram os serviços de saúde.

Amarante et al. (2011) em sua pesquisa, apesar de ter uma amostra pequena, 
dividiram os indivíduos em dois grupos, sendo um controle com 15 e outro teste com 
12 participantes. Trabalhou com pessoas que tinham no grupo controle outras doenças 
relacionadas, dentre elas diabetes (47 %), dislipidemias (53 %), dor no peito (27 %) e 
depressão (33 %). Ainda na pesquisa, 60 % dos pacientes do grupo teste faziam uso de 
monoterapia para o tratamento da hipertensão, 20 % usavam três medicamentos, 13,33 % 
usavam quatro medicamentos e 6,67 % usavam cinco medicamentos. 

Martins et al. (2014), com amostra de 23 pacientes, apesar de não ter detalhado 
outras doenças, observaram os medicamentos tomados pela categoria de acordo com as 
classes farmacológicas, num total de 173 medicamentos usados, sendo 40,69 % (70) do 
sistema cardiovascular, 22,5 % (39) do aparelho digestivo e metabolismo, 16,8 % (29) 
do sistema nervoso central,  8,7 % (15) do sangue e órgãos hematopoiéticos, e 4,6% 
(8) do sistema respiratório. De todos esses medicamentos, o número representante de 
fármacos anti-hipertensivos foi 47, sendo que a hidroclorotiazida e o captopril foram os 
mais prescritos. 

Pereira, Prado e Krepsky (2017) realizaram um estudo em blocos e relacionou esses 
com a HAS, sendo divididos em: bloco 1 - dados demográficos, bloco 2 - presença de 
Diabetes Mellitus, bloco 3 - problemas relacionado a medicamentos e o bloco 4 - avaliou 
a necessidade de intervenções farmacêuticas direcionada à resolução e dos PRM. Os 
autores também aplicaram um questionário de satisfação do usuário com relação ao 
acompanhamento farmacoterapêutico.

Diante da diversificação de informações coletadas pelos artigos citados, intervenções 
e acompanhamento farmacoterapêutico foram realizadas em todos três artigos e ainda 
observado o início do acompanhamento, o qual podemos chamar de primeira consulta 
farmacêutica, e a última, sendo feito a medição dos níveis pressóricos no início e no final 
do acompanhamento.
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De acordo com a Tabela 1, podemos observar valores pressóricos constatados antes 
e depois das intervenções farmacêuticas, onde Martins et al. (2014) observaram a pressão 
dos 23 pacientes, sendo que 11 tinham PA (Pressão arterial) abaixo de 140x90 mmHg, e 
ao final do acompanhamento esse número aumento para 19 pacientes que passaram a ter 
uma PA abaixo de 140x90 mmHg, demonstrando resultados satisfatórios e benefícios aos 
usuários. 

Amarante et al. (2011) tendo acompanhado durante o estudo o grupo teste (15 
pacientes), observaram que no início do acompanhamento 13,34 % dos pacientes desse 
grupo tinham PA controlada menor que 130x85 mmHg, e que esse número cresceu para 60 
% ao final do estudo havendo ainda um decaimento no número de pacientes hipertensos 
estágio 3 de 20 % para 0. Dos 15, apenas cinco iniciaram os estudos com níveis pressóricos 
menores que 140x90 mmHg, e ao final, esse número cresceu para 13 participantes. Já com 
os 12 participantes do grupo controle houve um aumento de pacientes no grupo aceitável 
de 8,34 %, passando de 5 % para 13,34 %.

No estudo de Pereira, Prado e Krepsky (2017), observando-se as medidas 
pressóricas iniciais e finais, constataram que 71,7 % dos pacientes no início do estudo 
estavam com os níveis de PA descontroladas e ao final 99,3 % atingiram o controle.

Os três artigos demonstram claramente que a intervenção farmacêutica e 
o acompanhamento farmacoterapêutico, ambos inseridos no contexto da Atenção 
Farmacêutica, evidenciaram um resultado significativo na vida dos indivíduos hipertensos, 
alcançando os objetivos a que se propuseram, e isso pode ser comprovado com a medida 
de valores pressóricos, sendo possível com a diminuição dos PRM, com uma melhora na 
adesão ao tratamento, com a prática do cuidado e da responsabilidade delegada ao paciente 
e compartilhada com o farmacêutico nesse cuidado. É nesse contexto que o farmacêutico 
pode estar contribuindo no processo para melhoria no controle de doenças crônicas, como 
por exemplo a HAS, e assim melhorando a qualidade de vida dessa população.

4 | 	CONCLUSÃO
Evidenciou-se o quanto a hipertensão se tornou um problema de saúde pública e o 

quanto é relevante um acompanhamento desses indivíduos hipertensos por profissionais 
farmacêuticos. Tais acompanhamentos se fazem necessário a esses pacientes que 
precisam de todo auxílio possível para ajudar a controlar a PA sistêmica diminuindo 
os problemas que possam estar relacionados com a HAS. O farmacêutico deve atuar 
complementando a rede de saúde na prevenção e na promoção à saúde individual e coletiva 
orientando os pacientes e buscando cada vez mais os conhecimentos, informações e a 
integração nas equipes de saúde em prol dos pacientes. 

Os problemas relacionados a medicamentos também são uma das questões que 
podem ser mitigadas com a atenção farmacêutica orientando e inserindo uma política 
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sempre de conscientização. Nesse contexto, o profissional farmacêutico é o mais indicado 
para uma educação permanente no sentido de uma conscientização pelo uso racional de 
medicamentos dos pacientes hipertensos buscando sempre tratamentos viáveis e seguros. 
Assim, farmacêutico é o profissional de saúde que está mais acessível à população e com 
conhecimento científico suficiente com relação aos medicamentos. 
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